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apresentação 
Este n ú m e r o de História Econômica & História de Empresas t raz seis a r t igos c o m 

temáticas de e s tudo diversificadas, a lém de u m a resenha bibliográfica, tal c o m o a o r i e n ­

tação dos n ú m e r o s anter iores do nosso pe r iód ico . Os artigos publ icados abarcam temas 

interessantes da His tór ia E c o n ô m i c a brasileira nos séculos X I X e X X , da His tór ia E m ­

presarial Argent ina dos anos 1960 e 1970, da História E c o n ô m i c a por tuguesa dos séculos 

XI I ao X V I e da His tór ia Empresarial no r t e - amer i cana c o n t e m p o r â n e a . 

O p r i m e i r o art igo, de autor ia de Paulo Jorge Re i s M o u r ã o , inti tula-se " Incent ivos à 

Localização em Trás -os -Montes e Al to D o u r o (os Séculos X I I - X V I ) " , é um interessante 

estudo de confluência entre as Histórias Econômica e Demográfica do nor te de Portugal , 

n u m a perspectiva de longa duração que abarca a chamada Baixa Idade Média e o início da 

M o d e r n i d a d e . Ao focalizar as estratégias do p o d e r m o n á r q u i c o luso para a localização da 

população nas áreas de Trás -os -Montes e Alto D o u r o , o au tor p rocurou "testar a hipótese 

de q u e a actualização dos incent ivos é cond ic ionan te da atractividade dos C o n c e l h o s " 

municipais , r e c o r r e n d o "a um m o d e l o suger ido t radic ionalmente no con tex to da local i­

zação indust r ia l" . Destaca-se , ainda, a perspectiva acerca da adoção de um c o n j u n t o de 

"decisões descentralizadas", no sentido de um efetivo incentivo à localização da população 

naquelas áreas, con templadas p r inc ipa lmen te "nos d o c u m e n t o s inti tulados ' forais '" , q u e 

se cons t i tu í ram no c o r p o d o c u m e n t a l pr ivi legiado para a análise apresentadaá. 

O s e g u n d o art igo, de autoria de Den i se Mat tos M o n t e i r o , inti tula-se " F o r m a ç ã o do 

M e r c a d o de Traba lho no Nordes t e : Escravos e Trabalhadores Livres no R i o G r a n d e do 

N o r t e " . Nele , a autora se p ropõe a estudar o processo de transição do trabalho escravo para 

o trabalho livre no R i o Grande do N o r t e a partir de uma perspectiva diferenciada das v i ­

sões historiográficas dominantes , que procuram localizar este processo na segunda me tade 

do século X I X . A autora não só faz um recuo c rono lóg ico ao ú l t imo quarte l do século 

XVII I , q u a n d o já se manifestava a p redominânc ia do braço livre sobre o cativo na então 

capitania pot iguar , c o m o t a m b é m assinala que "o trabalho dos indígenas e dos h o m e n s 

livres, pobres e mestiços, foi o pr incipal sustentáculo da [sua] economia" .Acen tua , ainda, 

que este processo de transição do braço escravo para o livre, en tend ido enquan to " f o r m a ­

ção do mercado de t r aba lho"na região nordest ina ,"apresentou não só especificidades re­

gionais, c o m o diferenciações internas em um m e s m o espaço regional" . 

O terceiro art igo, de autoria de Graciela P a m p í n e Marce lo R o u g i e r , coloca-se no 

campo da His tór ia Empresarial argentina e intitula-se "Trayectorias Divergentes , Finales 

Convergen tes . Un Análisis Compara t i vo de la Crisis y C o n t r o l Estatal de D o s Empresas 

Argentinas: S I A M y W I N C O " . O foco principal dos autores reside no estudo da trajetó­

ria de duas empresas privadas "emblemát icas da indústr ia Argen t i na" n u m a con jun tu ra 

de crise, no final da década de 1960 e início da de 1970, q u a n d o muitas empresas p rocura­

ram se pro teger das "dificuldades econômicas" através da legislação adotada pe lo gove rno 

do General Ongan ia . Os autores t a m b é m assinalam que , embora esta legislação trouxesse 

alguns benefícios,"algumas destas firmas não pude ram recuperar-se e ficaram sob o c o n ­

trole estatal". Este foi o caso da S I A M e da W I N C O , que passaram das mãos de seus p r o ­

prietários para o controle do Estado, que as l iquidou em segu ida , "num c o n t e x t o de u m a 

política e conômica que pretendia reduzir a in tervenção do setor públ ico na e c o n o m i a " . 

De volta à História E c o n ô m i c a brasileira, o quar to artigo, de autoria de Maur íc io A u ­

rélio dos Santos, inti tula-se " O s Minei ros em Santa Catar ina: Emprego , Salários, Re lação 

Capital X Traba lho e Produt iv idade da M ã o - d e - O b r a ( 1 9 8 0 - 1 9 9 9 ) " . O au to r p rocura 

estudar as t ransformações das empresas do setor carbonífero Sul-catar inense que, a partir 

da crise econômica do final dos anos 1980 e início dos anos 1990, passaram de um regime 
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de "p ro t eção estatal" para u m a situação de "des regu lamentação da a t iv idade" e "p r iva ­

t izações" de empresas, q u e t iveram conseqüências diretas e indiretas sobre este setor. Se ­

g u n d o ainda o autor , c o m a nova realidade insti tuída no decor re r dos anos 1990, ver i ­

f i c o u - s e n ã o apenas u m a " r e d u ç ã o drástica das vagas n o m e r c a d o d e t r aba lho , c o m 

m u d a n ç a significativa na pos ição do setor carbonífero na oferta de vagas ao m e r c a d o de 

t rabalho do Sul de Santa Ca ta r ina" , c o m o t a m b é m "a precarização das cond ições de tra­

balho, c o m redução das rendas do trabalho e c o m o enfraquecimento dos sindicatos e das 

lutas dos t rabalhadores mine i ros" . 

Já o q u i n t o art igo, de autor ia de Paulo F u r q u i m de Azevedo, representa um r e t o r n o 

à His tór ia Empresar ia l e int i tula-se "A Pesquisa His tór ica na Defesa da C o n c o r r ê n c i a : 

Inferência a Partir do Caso C V R D e Samit r i" . O au to r procura ressaltar a "crescente (...) 

i m p o r t â n c i a da pesquisa história em análises de Defesa da C o n c o r r ê n c i a " , u t i l izando 

c o m o es tudo de caso a "relação cont ra tua l" estabelecida ent re a C o m p a n h i a Vale do R i o 

D o c e ( C V R D ) e a S.A. Mine ração da Tr indade (Samitri) , que se t o r n o u "obje to do P r o ­

cesso Adminis t ra t ivo (...) ins taurado pela Secretaria de Di re i to E c o n ô m i c o ( S D E ) " , e m 

1999 . A abordagem utilizada vincula-se aos referenciais teór ico- in terpre ta t ivos da N o v a 

E c o n o m i a Inst i tucional e da "sua cont rapar te no D i r e i t o " , que é a Teor ia dos C o n t r a ­

tos Relacionais . C o m esta abordagem, o au tor t a m b é m procura se con t rapor a u m a certa 

"visão prevalecente", ut i l izando-se da análise histórica para chegar no seu es tudo de caso, 

a conclusões bastante distintas daquelas fundamentadas exclus ivamente " e m u m a aná ­

lise das práticas empresar ia is separadas do c o n t e x t o h is tór ico de suas relações c o n t r a ­

tua is" . 

O sexto e ú l t imo artigo, de autoria de A r m a n d o João Dalla Costa, pe rmanece no c a m ­

po da His tór ia Empresar ia l e intitula-se " W a l - M a r t e Sua Estratégia para o Varejo N o r -

t e - A m e r i c a n o e In t e rnac iona l " . O objetivo pr inc ipal do au to r é o es tudo da Wal -Mar t , 

empresa do Sudoeste dos Estados Un idos , fundada p o r Sam Walton, que in ic iou suas at i ­

vidades no c o m é r c i o varejista no início dos anos 1960, expand indo - se nas décadas se­

guintes no m e r c a d o i n t e r n o n o r t e - a m e r i c a n o e nos mercados de países l a t ino-amer ica ­

nos , eu ropeus e asiáticos, a par t i r de um cu idadoso p lane jamento estratégico e laborado 

p o r sua diretor ia . O ar t igo destaca ainda os aspectos da estrutura organizacional da e m ­

presa, adotada p o r seu fundador, através da qual "os herdeiros [podiam] o c u p a r os p r i n ­

cipais postos de c o m a n d o no C o n s e l h o de Admin is t ração" , mas sua "d i reção execut iva" 

estava reservada exc lus ivamente para "execut ivos profissionais". 

Ao f inal deste n ú m e r o , Tamás Szmrecsányi apresenta u m a resenha bibliográfica sobre 

o livro mais r ecen te da h is tor iadora argent ina N o e m i Girbal-Blacha, in t i tu lado Mitos, 

Paradojas y Realidades en la Argentina Peronista (1946-1955):uma Interpretación Histórica de 

sus Decisiones Poiítico-Económicas. S e g u n d o Szmrecsányi , o "propós i to gera l" deste livro é 

a realização de um es tudo, bastante detalhado, sobre "as características, as m u d a n ç a s e as 

cont inuidades observáveis na economia argent inas" duran te o p r imei ro gove rno do G e ­

neral Pe rón , con f ron tando "os discursos oficiais c o m as conseqüências objetivas de sua 

polí t ica e c o n ô m i c o - f i n a n c e i r a " . 

T e m o s certeza q u e este n ú m e r o d e H E & H E t a m b é m trará impor t an te s c o n t r i b u i ­

ções para os estudos de Histór ia Econômica e Histór ia de Empresas e o co locamos à dis­

pos ição dos associados da A B P H E e do públ ico mais amplo . 
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